
 

 

MERCADO EXTERNO  
 
O mercado internacional do café teve dois grandes momentos 
no decorrer da semana. NO primeiro momento, na segunda-
feira, as cotações subiram como reflexo de uma fortíssima 
alta nos preços do petróleo de 14,61%, fato esse provocado 
por um ataque de drones a refinarias de petróleo localizadas 
na Arábia Saudita; 
 
A partir da terça-feira, os mercados futuros do arábica e do 
conilon, após restabelecidos do susto do dia anterior,
voltaram a recuar, pressionados pela queda dos preços do 
petróleo, pelos movimentos de realização de lucros e pela 
valorização do dólar sobre o real. Ademais, as previsões de 
retorno das chuvas no Brasil, ainda que fracas na próxima 
semana em parte das regiões produtoras, também corroborou 
o cenário de arrefecimento das cotações. 
 
Dessa forma, a semana finalizou com a cotação média no 
mercado futuro de Nova Iorque apresentando um recuo de 
1,54% nos preços em relação ao valor da semana passada, 
com o valor do contrato valendo US 100,35% Cents/lb.   
 
As operações na bolsa Liffe, em Londres, envolvendo o café 
conilon, refletiram todas essas situações vivenciadas no 
mercado do arábica, fazendo com que a cotação média da 
semana recuasse 0,82%, retroagindo ao patamar de US$ 
1.312,80/t, ante o valor de US$ 1.323,60/t da semana 
passada. 
 
Em reunião realizada no dia 18/09, o Comitê Federal de 
Mercado Aberto (Fomc, na sigla em inglês), órgão do Federal 
Reserve (Fed), Banco Central dos Estados Unidos, decidiu 
reduzir, pela segunda vez, em 2019, a taxa básica de juros
dos EUA, em 0,25%, para 1,75% à 2,00%.   

No dia 17/09/2019, a Conab divulgou os números do 
3º Levantamento de avaliação da safra de café de 
2019, que apontaram para um volume de produção 
total de 48.992 mil sacas. Desse total, 34.467 mil 
sacas são da espécie arábica e 14.525 mil sacas de 
café conilon. Em relação ao número divulgado em 
maio, a Conab afirma que, no total, a produção será 
menor que o número divulgado em maio de 50.917 
mil sacas. Informações com maiores detalhes,
pode-se acessar o link: 
  https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/cafe 
 

 
 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2019/20):  Café Arábica R$ 362,53/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 210,13/sc 

 

  
 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 401,25 428,75 434,17 8,20% 1,26% 
Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 303,00 268,10 271,60 -10,36% 1,31% 
Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 97,90 101,92 100,35 2,50% -1,54% 
Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.491,00 1.323,60 1.312,80 -11,95% -0,82% 
Dólar EUA R$/US$ 4,1222 4,0717 4,1178 -0,11% 1,13% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 100,35 453,13   429,02 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.312,80 259,04 240,19 0,00 
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

MERCADO INTERNO 

Diante do conturbado movimento dos preços no mercado 
internacional, aqui no Brasil, os produtores realizaram bons 
volumes de negócios na segunda-feira, porém, a partir da
terça-feira, o mercado esteve cauteloso diante da queda dos 
preços externos, levando os compradores a reduzirem as 
ofertas de preços. Tal decisão não agradou os cafeicultores 
que em um gesto de cautela optaram, de forma estratégica,
sair do mercado, preferindo aguardar novos acontecimentos.
 
Ainda na semana, a valorização do Dólar sobre o Real foi de 
1,13%, o que ajudou a minimizar as perdas provocadas pela 
baixa dos preços nos mercados futuros do arábica e do 
conilon, a partir da terça-feira.  Torna-se oportuno esclarecer 
que o suporte vindo do Dólar impediu que as negociações
ficassem totalmente paralisadas. Neste cenário, as 
quantidades de produtos comercializados pelos cafeicultores 
reduziram consideravelmente com os negócios, sendo
realizados de forma pontual. 
  
Graças à postura dos cafeicultores, que em sua maioria 
passou a recusar ofertas de valores menos atrativas, a partir 
da terça-feira, a média dos preços do café no mercado 
nacional para as espécies arábica e conilon encerrou a 
semana indicando valorizações de 1,26% e 1,31%,
respectivamente. 
 
O Comitê de Política Monetária (Copom), órgão do Banco 
Central, em reunião realizada no dia 18/09, decidiu, por 
unanimidade, reduzir a Selic, taxa básica de juros da 
economia, em 0,5%, passando de 6% para 5,5% ao ano.  
 
Em nota explicativa, o Copom informa que a decisão foi 
baseada em indicadores positivos da atividade econômica,
divulgados na reunião do dia 31/07, que sugeria a retomada 
gradual do processo de recuperação da encomia do país. 
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